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LUANDA - O Co-
mité de Libertacão da
OUA reuniu-ee deede
terça-fe[ra em Luanda,
sob a piesidência de
Agoetinho Neto, chefe
de Estado de Angola.
Numerosos probtremae
acerca do processo de
deecoloniz¿ção defini-
tiva do continente afdr-
c¿no sslfl'g a ser discu-
tidos. Dá-ee part¡cular
atenção às acções con-
certadae ,da Ãfrica in-
dependente na luta
contra os regimes ra-
cistas de Pretória e de
Saläsbúria. As medidas
a tomar para se oporem
eficazmente às fo'rças
imperialistag que pro-
curam impôr uma eolu-
ção neo-colonialista dos
problemas do Zimba-

José Araújo
fegresEou
de Llsboa

O eamarada José
Araúio, do CEL do
PAIGC e Secr,etário
para a Or,ganização
do Partido, regres-
eou no eábado pas'
sadoaBissau.Oca'
marada José Araújo,
tinha-se deelocado
a Portugal, portador
de urna rnensagem
do camarada t'uiz
CabraI, Presidente
do Coneelho de Ee'
tado para o Presi-
dente da República
portuguesa general
Ramalho Eanee'

Durante a sua es'
tadia na capital por'
gueea ,o camarada
José Araújo' fo¡ r'e'
cebido pelo general
Ramalho Eanee a
quem fez entrega da
mensagem e pelo

P r i meiro-Ministro
português Márúo
Soaree.
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bwé e da Namíbia, ee-
tão a ser examinados
com a part¡c¡pação aG-
tiva dos diÉgerÌtes dos
movimentoe de liberta-
ção nacional.

Ae propostas e as re-
cornendaçõee do Corni-
té de Libertação serão
eubmetidds ao exarne
,da sessão do aonselho
de ministroe e da ci-
meira dos che.fes de
Estad'o e de gover.no da
OUA que se realizará,
no fim de Junho em Li-
brevûlle,, capital do Ga-
bão.

A luta armada foi
considerada como o
único meio de adeno-

tar ar forçae 
'de opressão

no mundo> e principal-
mente na África austral,
Pelo presidente angola-

ooo Aqostinho Neto,
durante a abertura em
Luanda da 29: seeeãro
,do Comité de Liber'ta-
ção da OUA.

<Não são as negoc¡a'
çes" :ts conferêngias,
,Inas,os fios'que dect
dqrão a sua lÍbertação
e sem luta armada não
há viqor na luta de Ii
bertação>. <<É necessá'
¡io portantor reforçar
a luta armada, e do
nos$o ponüo de vis,ta
é neceEsário intensifi
car irnediatarneste o
nosso apoiio a luta de
libertação do povo sul-
-africano que é doc eue
mais sofreram humi-
lhações provocadas pê-
la segregação polltica
social, de classe ou de
raçÐ).

Falando do Zimba-
bwé, Neto criticou vi-
vamerlte a responeaþili-
dade doe britânicos.
<O chefe da opressão
do Zimbabwé é u,m
britnico¡ os que domi-
h€lrn â economta são
britânícos ou seuC el¡a'
dos, os que d¡rigem os
organismos de repres'
são eão britânicos. Os
que têm o poder no
Zimbabwé, são os re'
presentantes da classe
burguesa þ¡ifllni6¿, ali¿.
dos aos ractstas da
Ãfrica do Sul, aos reac-
cíonários franceses e
alemãeseamafiaoa-
pitalisto.

Falando de Djibouti,
o pree[dente .anqolano
manifestou o deseio
que a indepência deste

país <seia verdadeÍra'
ramente a favor do po'
vo).

Depois ¿o chefe de
Eetado angolarro, dife-
rentes oradores sucede-
ram-se na 1¡iþu¡a para
afirmar a sua eol¡dade-
dade corn os povos da
Ãfrica austral em luta
pela sua independência
e para render homena-
gem e Política de An-
gola. O repregentante
da Swapo,Sam Nujo¡¡¿,
afirmou que a luta ar-
mda continuará na Na-
míbia como única for-
ma efectiva de liberta-
ção. A reunião do Coi
mité de Libertacão da
OUA termina amanhã'
dia 17.

l¡88r8

África do Sul

O EXEMPLO
0E sowET0

Dia 16 de Junho de
1976, no reiûro de
John B. Voreter, na
Alriea do Sul, uma
multidão de alunos,
jovem moradoree de
uma das cinturae
afr¡canag de Jo¡¿nu.'
burgo, deece a rua
e eleva a sua voz
contra o facismo, a
opreeeão, a humilha.
ção e a discrimina'
ção que encarna o
a,ctual regime sul.
-africano.
Começou em Sowe.

tor propagou em di'
¡scção a Alexandre,
N[ang?, Guguleto,
Mamelodi, até Atte-
rideeville nos arre-
doree de Pretória.
Morreram aos milha
res. Oe policiae de
Vorster mataram um
milhar de criançae,
enquanto aque'es
jornais, propriedades
daquelae multinacio-
nalte que sugam 'as

riquezae do povo
eul-afrieano falam
em cento e tal mor.
tqs.

Paesado um ano
cCIntinue viva a ame'
.aça do rêgime san.
grento e racista de
Voreter, mas vivo
também está o er
pírito de luta doe
Þovoe da Ãfrica do
Sul. EnqUanto as aU.
toridades racistas
prepararn-se pa[t um
novo banho de ean-
eue, ,os eetudantes
boicotaram todas ae
aulae em Soweto.

Todoe os Povos no
mundo condenam o
rademo e a explo'
ração, s çomo .Pârâ
tornar maie evidente
eeta verdade, decof
re neste momento
em Lieboa uma con-
ferência anti-eper'
theid.

Aoe que ainda pen-
sam qúe a eolução
do problema da
Ãfrie¿ eurtral está
nas canferências de
Genebra, que veiam
o exempo de Sowe'
to.
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EM IUAilDA O COMITE DE LIBERTAçAO ÐA OUA

DISCUTE O PROBIEMA DA ÁTNICA AUSTRAI.
* A lut¡ rlmada é o único mê¡o de denotar

at lorgas de opre¡¡ão no muodc - ¡ubl¡nhsu Agortinho J{eto

Inicla-so hoie 0û [isboa ¿ Gonlerôncla
üundial lnti-Apartheid
* Pre'ftt:: *:çli* dos mov¡mentos de libertoçõo

do

LISBOA, ló - 
(Pelo nosso enviqdo especiol)

- Os dirigentes dos mcvimentos de libertccão
da Africa Austrql, da ANC da Africcr dc Sul,
da Frente Pofriótica do Zimbobwé e do SWAPO
cfsslirslem, hoie, em Lisboq, às lg honas, cr ses-
são solene incrugural do Conferênct¡ Mundir:rl
cc'|rcl o apcrrtheid, o nacism,o e o colonicrlismo
que Ierá lugor no F,undaçãe Colouste Gulben-
kiüm.

Esta dc¡ta foi escolhi-
dcr pcrra'o início desta
Conferêncio, paro m,ar-
cCtr e primeiro Chiver-
sário d,cs qcontecimen-
fos de Sowefo, ncr Afn-
cq do Sui.

A reunião prolongcr'
-se crté domingo, es-
ta ndo nelcr presentes,
em representaçäo do
PAleC, os comorodcs
Olívio Pires, do CSL e
da Cbmissão Naclcnol

sendo considercrdcr, ct
mcrio'r reuniõo inte¡ncr-
cional que, uté hoje, se
reahzou em Lisbocr. Elo
será presididcr, nct ccr-
piatal por,tuguescl, pelo
Dr. José Mogalhães
Godinho, Provedon da
Justlça e Presidenfe da
Comissão Orgcnizado-
rct e consfituída pcr
depufcrdos do PS, do
PCP e do PPD, num fo-
tal de trezenfcts pessoês.

EsTa comissão inte'
grct tcrmoém, quinze
orgcrnizcrções entre os
qucri5 se encontram cr
AssociaÇão de Amizade
Por.tu gcrl-Guin,é- Bissau e
o CIDAC (Centro de
lnformcrção e Documen-
fqção Amílcar Cobral).
, Por outro lod,c, esio

Conferência contcr com
o crlto pcfrocínio dos
Chefes de Estcrdo afri-
cctnos, Aristides Perer-
ro, Presidenfe dcr Repú'
blico de Cabo Verde,
Agqstinho Noto, Presi-
dente dcr República Po-
pulcrr de Angol,a, S<r-
rnorcr Mcrchel, Presiden-
te da República Popu-
lar de Moçambiq,ue,
Mcnuel Pinto dcr Costcr,
Presidente d,a Repúbli-
ca de Sõo Tomé e Prín-
cipal Seretse Khoma,
presidenle dc Bofswono,
os qucris ocederqm c
dar o seu apoio q Con-
ferênicr, emb,orcr näo se
lenham deslocado c¡ Lis-

boa.

(Coittnua na póglna E)

do PAIGC em Cobo
Verde, Cnuz Pinto, P¡o'
curador-Genol da Repú'
bliccl e Ccnlos Diqs, dq
.Direcção dcr JAAC.

A ocnferêncicr conta
com ct participecão, Cc-'

cercc de, cinquento de-
legàções de meao cen-
fencr de poíses e de
vinte e quatro crssoci,a-

ções cívicas, pollticcrs e

relþiosos do mundo,



DOS LEITCRES

Olstribuição do a¡Joz.

De um leitor, Corlos Cqbrcrl, observodor
meteo,nológico, recebemos umô carto, o
pedidq de publicoção, que irqnscrevemos'
ô segulr:- .iËìJ"-re constoio que ncts regiões do
Sul do nosso p,aís, existem grondes quanfi-
dcrdes de crrcz, cuio trcrnsporfe pcrrcr Bisscru
pôrece fõo ditícil' que torna preferível às

enfidqdes compefentes importcrrêm-no das
terros longínqucs da China, ,aproveilo pclrcr
sugerir que olguns bcrrcos de pescc fossem
teÁporci,riateir+e þcsfos nessa tôrefa. De
ibudl modo se pod'iam fretcrr ,alquns bcrrcos
d" 

"u.oo 
¿ nãË,ibtico irmã de Cobo Verde

e à viziiho Reó¡blica do Senegal, se neces-
1-^ - - f. ' .f-

sano lor, ô TIm oe possibilifar uma rápiio u

eq.uifativa distriFricão desse .cereol da
þnmerrq necessrdo¿ei paro todas crs reqi-

, bes dc poís. evilgndo'ässjm uma catásfrofe
certa, se for destruídd pelos chuvcrs que se

adivinham>>.
*

Que talela elpinhota!...
Qus for.efa esfo,de leccionor!
V"i qro honrosa missão a dg desvendor

*,... ,." .. :;.. í, ;' .;.. [mentes.
.:-. fi. esta-missõo Se se pode ccmpctrclr
:'- A ds tornqr-arrével o deserlo Quinhen-::î' ... ., , 

tÌistcl!
Sm! Oue tcrefq espinhosal
Qiru A¡ti¿il. missãe'esf,a de qbolir qncrlfa-

fbetos;
,-. 'Çu"'durc Labor eslq de-ctcqbcrr çom
. . ., tDoenço!' Hóó,.mðs que honroso. e le-volucionário

Imissão!.:
Que toreda diffcil, eslq de declaror guerrcr

Atrcrso Qul,nhentista igucrl ct crncrl{abeics;
A'l¡aso Colonicrl que produziu um POVO

[doente!, Mcts, venceremos como vencemos o' '¡ lcoloM,lSu todos, mös se fodos resto, confri-'; lbuirmos!
Que-Tàrefq l.¡1qs que HERó|CA LUTAI
Sim Conrcrradcil Eis aqr,ri ducs FRENTES DE

ICOMBATE:
O Combale ao Ancrlfcbetismo e.à doença!

DJAMILÓ

RESPON.DE O PCVO

Comq, vå¡' Fara o empt'ego ?

O PAIS

Decorre em todo o País
as eleições para julzes
dos tribunai¡ populares

OÍcd¡ de liwo¡ parr
¡ B¡bl¡otccr llaeional

O Governo bri¡ânico
fez uma ofertcr de lrvros
escritos em inglês, so-
þre ô Atr,rca e ra \zrõ-
-BreÈcnhcr, à Bib|oteca
Ncrconcrl. O dor¡ativo
toi entregue po,r Rams-
den, secrefário dcr em-
bcrixado, em nome do
Ernbc¡ixador br,ifânico,
Powell Jones, (Jo cqmct-
rcrdcx Mário Cissroco, di-
recfor do lnstifuio de
lnvestigoçãs Científica.

Estq breve cerimóni,a
realizou-e ncr manhã de
quinfc-feircr posscrdcr,
nos edifíc¡os dcr Biblio'
teca Nacion,al, nq pre-
sençô de Anselmo Cq-
bral, direcfor dq Ccrsq
dc¡ Cultura e de crlguns
funsionários desse 

" 
de-

partamento do Estcldo.

]IHACRA:

tsolarscimento¡ toblr
o lll Gongresso o discussão
da remoO-elação. do Csmltó do Ba¡¡

Está em curso, elei-
ções de iuizes populcr-
fss, porct os fri'buncris
de hairro cr nível nqclo-
na,l. Os trabqlhos ini-
cicrram-se em todos qs
reqiões do País, no mês
diJunho, er em Bis.squ,
cr sucr conclusão será
breve. Estes tribun,ais
pcpulores têm por mis-
àao conciliar os cido-
däos e resolver bcrsecr-
do e,m pr'incípios uni-
1ári,os, as sucts contrct-
drçóes quotr,Cictnos. Por
outro lado. cllivicrrão os
uibunois reg,ionais.

Um do*q obiectivos,
dcs referidos tribunois,
ê: concretizcr os prin-
cíoios fundcrmenrtcris da
dËfescl doP direitos hu-
mctnos, em quer o único

NHACRA - Sob a

pre+dência do cômcrro-
da António Fernqndes
(Moscovo), Presidente
do Comité de Estedo do
sectotr, teve lugcrr na
sede do Comité, umo
¡mportcrnfe reunião,
cnde se procedeu ct um

esclarecimento sobre o
lll Congresso do
PAIGC.

e verdadeiro defensor,
o p,qvo tnabalhador in-
tervém coil'n voz cr,ctivc.

Em cadcr Bairro, o Co-
mité de Parfido, reúne
e escolhe três cctndidq-
tos a iuizes, efectivos,
dors suplentes e dois
escrivõos. Essa listcr é
fixcrda cro público porc
suo opreciacão. No dicr
das eleicões, os condi-
dotos são opresenta-
do,s. um ct urn, seguin-
do-se-lhe ,um debcrte
crílrco sobre ô personct'

lidade dæ candrid,afos.
Pocferiormente, procg-
de-se a votcrção demo.
cráticc dcs morcdores
do baiiro, e no, fincrl' a
confcrgem dos votos'

Discutiu-se ainda, a

remodeloção dos Co-

mités de Boso a corrs-

truçõc de.um mercodo

provisórlie ern Nh,acrcr,

c,,clicçõo de um cornPo
agríeclo no sector parc
a pJcrntacãe de árvoros
frutíferqs 

" o pugor"ni
to do impos,fo de re-
construçãq nqcional.

Grupo ailírtlco soyletico¡
aetua hojr à nolto
no E¡tártlo Uno Gorei¡

O Grupo Artístico
Soviético de Variedade¡
que se encontra. no
n9s¡o país deede terça
feira, @ds apresentará
uma série de e¡pectácu
loe, actua hoje à
noite, no Estádio <Lino
Correiar. O grupo ex¡'
biu-ee ontem à noite no
salão de cinem& da Udib.
Noe próximos diae, os
artietae soviétic'og actuå
iáo em Cantchungo
Bafatá' Bolama e nova-
meRte em Bissau, ne
próxima terça-feira, úl'
timo dia da sua estadia
¡o país.

O referido secretário
faziq-se acompctnhor de- Camal Moukarim, Côn-
sul dcr Grã-Bretqnho no
nosso p,aís.

Em poucos pûlovras,
,o cqmðrcrda Mário Cis-
soco qgrqdeceu o, do-
nqtrvoesqlientouode-
sejo de . reforqar cadq

. vez mo,is os lcrços de
amizcrde entre os dcis
Governos.

Apóso¡acto,odirec-
tor ds lnstifufo crpre-
sèntou crs vánios secções
que,fozem parfe do"de-
pcrrtamento, ¡ôo secretá-
rio dq émbcrixc¡da bri
fânica, dcrndo-lhe os-
sim breve5 expliccrções
scbre os do,cumentos
existenles.

Do, seu reportório,
o6ç¡s¡itutdo de danças,
cançõês, iluoonismo, gi'
náetica, peças dô ciræo,
tudo basedas na arte
cultt¡ra moderna Sovié'
tica, também estão in'
cluidas cançöee popuia'
laris da Guiné-Biesau.
Este grupo Soviético
vnaja'há cerca de três
meses e meio em .Ãfrica,
e tu euas exibições fo'
ram"apreciadae por cer-
ca de 80 mil aspectado-
res, nos diversos paíees
por onde o grupo pas-

eou,

não Possui¡ outro meio
de. trcrnsporte. É claro
òs. vezes qucurdo apa-
nho possocts conhecir
das" vd'ìho de bole¡o.
Os nossos auto'cctrros,
não.tôm lotqções fixas
pqra pcssqgeiros, o que
perfurbcr i menso ôs --cr-
reiras. Eu pessoolmen-
te, e;fou de acordc que
se estipule urnc¡ limifo:
çêO pcfrct os mesmos.
Porque no dia em que
um oufocqr¡o tiver aci-
denfe, irá ser umcr des-.
grcrçð. Alérn de trans-
portorem pessod,s em
excessor existem qlquns
conduiores que crndam
com. ve],ccidade como
quern esfá o conduzir.
um ar:tomóvel lig+ro.
Os meslhos não são res-
ponsobilidades q u e
tôm>>.

Si¡e-se qu'ä i::lo'''nosso pcrís lemos imenscr
falfer de hcrirsporle5'-colecfivos, principolme,nte
na ccrpitci onde se concentram muitos trabqlho'-
dcres. Temos èm funcionomenfo, há cerce cle
doii.änôs, oS fransportes <<Silô Dicrto>>, mcts que
não"tónsequem sotisfazer iodos as necessldcrdes
dornosso:Éovo. Çomo voi para o €rnprege? A pó,
de carrò ou db: Sìlô Dictcl? Esta foi umo dos
p.erquSr-taq que qpresçnfcrmos cros côm,êrqdos.
Lrs os resposfôs:

UTÌLIZO POUCAS
VEZES O AUTOCARRO

Quintino Inlcri, 38,
crnos d" idóde, emprer'
gad,g ccmerciql -<<Vou para o ergpreqo
logo de mãnhõzinho,
n'lin.¡.¡tos anlòs dcrs 7h. e
30m., vislo ser essq q
nofc estipqlcxda pôro cr.

entreda. Actuolmente
reÈido n.o bqirno de
BeJém- e. pprcr.vlr ¡o ser
viço sinfo q np.cessidCI-
de de. qpeinhqr .u.m. oL¡-

tocqrro. Geralmente ís-
Sc ,não me é possível
porque quase tod,os os
9ue vêm de Brá ou do
Aeroporto' estão sem:.
pL.e cheFos e' rqramente'es;qcionam ncls pclrc:-
gens do meu boi¡ro.
DeSse, modo utiiizc pou-
cct,r veze$ eSSe meiO dc
frc.nsporte.: Pqro nqo
chegor tarde ao ernpre!
go,, resolvg vir ,a pé e,
não, ficar à esperc cla
outrct çorreirq. No per'í-
odo da tarde passd;.-se

praticomente ct mesmct
corsd. Os dors ctutocor
ros que párcm nos Çor
reios, par:a lrcrnsPorlcrr
os p,ôssogelros' cul(I
mqiortcr é trabalhado,-
rcr. fcrmbém vãc sèm-
pre cheios. Osres-
ponsáveis pelos frc¡ns-
portes Silô Diota de-
vem. debruçorse mais
spbre os horá¿o5 dos
ccrrreirasemBissôu¡
porque existem zonqs
em que há crutccqrro só
umcr vez por dia. Mos
isso.-não posso culpar os
responsávei5 d6 crgên'
cic, porque seti (lue
femos fcrltcr de frqns:-
portes colectivos>>.

VENHO A PÉ

Georgina Neves Aimé
2l o,nos-de idqde, esfu-

dante4rqb,alhc¡dor dc
runçao púD¡¡ca 

- <<Mor
ro em Scrntct Luz¡cr e
n,ormq,lmente venh'c ô
pé pcrrcr o serviço. Devo
drzer de*"de iá, qUe nqo
gosfo de crnds:r de au-
loCôIrOr porque os mes-
mos nao têm umcr lo-
'icrçoo certa. Alénr dis-
so so há um cutocqrro
que efectuc umð cqrrei-
na às 7h 05 min. da rno-
nhã, mcts vem sempe
che,io. O mesrnc aconfe-
ce cro meio-diq s meio
e às. l9h, qucrndo levcr
o$ passagelros porô
Santq Luzia. Enconfiq-
-se. chéio de tql mcr"
n,eir(I que ôs. pesscos
nem conseguem respirqr
em condições.. Como
não onde sempre 'de
crutocerro, nãc devo
ocentuor mu'ifo sobre cr
limpezo nþg mesrhos.

Pela5 poucqs vezes que
qnder devo dizer que
eles não se conservain
limpos de rnanhõ otá à
noite, porque os pró-
p¡los pqssageiros é ,.1ue

os su6rm. Uns enfrqm
corn balaio5 Suios. our
i ros com lcrJcrs de qomi-
dc para pcrco.s, e,nfim,
coiscrs do género que
não devicl ser permitido
num clulocarro>>.

VOU SEMPRE DE

AUTOCARRO

Augusto Monteiro,
30 cnos de idade, em.
pregcdo comercial
<<Vou parc o meu em-
prego, geralmenle de
cf,utocctrro, porque ter
nhc esso qrande neces-
súdcrde, visto que moro
no boirro de Ajudq e,

.l¡ô P.l N 1C E âtP&ttu 2- "

Quinta-Feíra, 16 de lunho de 1977



CABO VERDE

Aristides Pereirq tlo "Yoz d¡ Povo tl 
o
al

'oA grqnd ezrl dq Africq
posscl pelq un¡dqd e"

Publicqmo,-\, ,a últim61 porte da entrevistcr
dcrda pelc ccrmcrodo ArÍstides Pereira, Secreté-
ric-Geral do PAIGC e Presidente da Repúblicc
de Cobo Verde, cros nossos colegos do <Voz di
Povon, dc país irmão. /

HÁ UNANIMIDADE
AFRICANA
QUANTO AO tNtMt-
GO
PRINCIPAL

,1! claro que.falar dø
nossa solfdariedade para
com os movlmentos de
libertacão w Afríca
austral é simpli5¡¡s¡1s
confir,mar a nóssø Yoca.
ção. Pensørros euê prã-
t¡cqmente somos ainda
um movimento de lÍ.
bertação (no poder)
e portanto, é lógica
essø vocação da nossø
pørte para uma solida-
i¡e¿a¡è incondicional
com o5 movimentos
que são ainda oþr-iga'
ìdos a lut¿rr em Ãfrícø
contra o colonialismo
e o racûsmo. De acordo
com os prlncípios do
nosso Partído e com a

experiênciø que vive-
mtis, é cløro que cabe
dos poYos da Namíbia,
da África do Sul e do
Zimbabwé o pøpel
orinciOal nø luta pa¡'¿

se libärt¿rem da situa-
ção em que se €ttcoh'
tÉm.

É lde louvar a unani-
midade afrícúa quanto
à necessidade de um
aooüo diPlomático'
oolítico. ¡naterial € lrlo-
ral a esse. movimentos
apesar de uma ou outra
nota discordante qUâh-
to aos métoidos.

NO nOSsO C(üSO cO¡t
creto, temos que des.
cet às realüdades, o
øpoio que directarnente
podemos dar a esses
movímentos não pode
ultrap¿ssar e apoie di-
plomático, político e
moral já que o ponto de
vlsta material øidda es.
tamos a receber aiuda
dos outros. Mesmo
assÍm, ø nossa posição
é muito conside¡alda e,
dentro dos seus limites,
trata.se de um apoia
total no sentido de
criudcrr e,sses poyos c se
libericrrem desse sisfe.
mc tofalmente ultra.
pcrssado no nosso sé-
culo. Já se uhrcp,assou o
retrógrcrdo coloniclismo
po:'tuguês, com as suas
antigas colónias hoie
t@nSformadaS em est¿¿.
doÈ' soberanos e inde.
pendentes da Ãfrica,
e, portanto, surgem
mals absut dOs os siste.
mas que vígarøm na
Namíbiø, na Rodésia e
na África do Sul>.

A UNIDADE AFRICA.
NA
coMo Elxo
DA ÞEOLOGA

O camarada Presiden*
te confirmaria po¡ ett-
tro lado & ideia que
exprimimos de que a
unidade africana é' em
certa medida, um eixo
sobre que se desenvol-
veu a [deologia de Ca-
bral, ¿ idsslogia do
Partido.

<<A primeirø m¿nifes.
tação dessa reølidade,

Pedro Pires em S

visitq

diria, 0aalu7.ss antes
rde mais peto princípúo
básico do nosso Partido
queéøunúdødeda
Gulné e @bo Yerde.
DeYemos, aliás, consi,
derar esse prinøípio co'
mo mais uma cs¡t¡iþui'
ção da nossa parte pttc
a unidqde africàla.
Constderando que todø
a unidade é uma lutø,
qnbora se føle nruito
da un'tdade africana, só
vemos em Afriaø um
exemplo de experiêncía
similar à nossà, orinci-
pølmente tr¿tando.se
de países sem continui.
dade territorial. Referi,
mo-nos à Tanzâniø.
Quando aos Càmarões,
erøm dois estados, iduas
antígas çolf¡iøs, uma
lnglesa, outra frâncesa,
mas não existiø o ele.
mento d¿ desconúinui-
dade terrifo¡iøI. Por ts.
so não deixa de ser uma
experiência interessan'
te em Alrícø.

Amílcar C-abral feve
a oportunzidade de de-
clarør várias vezes toda
a nossø ødesão øos
princípios da OUÀ dþ
zendo ,m,esmo guê €s.
taríamos díspostos a
aHdi'¿a,r da noss¿ sobe.
Pnia larmal em bene-
lício da unidade afríca-
nét' desde que fossem
preservadas todas as
csnquistrüs dø nossa re-
volução, qq-er na Guiné,
quer .em Cabo Yerde.
Egsa se:'ia a única condi.
ção.

Tudo lsso 'mostra oapego do PA¡GC aos
princípios dø unidøde
africana, que nós consi-
deramos 

- 
fund¿mentais,

porque, da análtse feíta,
não há dúvidø que o
canúnho para o pfof,r€s-

responsável político dcr
ilha, com o ministro dos
Obras Públicos e com
vá nios representontes do
Govern,o, ncr localidade.

No referido reuni.õo
foi elaborodo um pro-
qrqmc de trabolho,

poís, o rninistro cabc-
verdiono, havicr partici-
pad,o no reunião do clu-
be dos 6¡¡igos do Sohel,
cuio o ossunte se bcr-
seou nq luta contro ,a

se'co n'os países silua-

so da Africa, pma a
grandeza dø Africa,-
passúü pela unüdade. lsto
Pof uma razão comezi.

. nha, se repar4rmos nas
grandes potências que
só o são por te,rem cQn.
seguido unificar os estu'
dos que øs compõem.

A Afríoa, com todos
os seus particularismos,
deve-se unír porque há
muito de comr¡m ent¡.e
os seus diversos povos
que sofrerarr, uns, sécu.
los, outrob, Hecénios de
dominøção colonial. Es.
se factor comum que é
a domtnação colonial
talvez favoreg a unida-
de que almejø¡¡6,5 e que
consideramos indispen-
Cável pa¡¿ que se possa
pensar na Ãlrica tdo fu.
turor corespondente
não só à sua riquezø
møterial, rr,tas /a toda a
noss¿ riqueza cultural e
à nossø htstória glorio.
sa. Sõ se poderá corres-
ponder a toda essa

grandezcre dc¡r à Áfricc¡
a prolecçao qu,e ñr€f€cê
no mundo na unidade.

É por isso que nos ba.
temos por essa unidøde
e pensømos que ø'nossa
organízação continen-
tal, a OUA, ideve ser
firmemente defendida,
na certeãa de que, se.
iøm quais forem as diÍí-
culdades a,ctua¡s, hâ ca-

' pacúdaide de ultrapassá.
løs, não digo ¡e í^medía-
tor nrøs desde que nOs
disponharnos a isso de
facto. Penso que os che-
fes tde estado africanos
estão sempre dispo,stos
a conversar €, nessa
øltura' podem ser en.
contradas soluções para
'o5 diversos problemas
que aÍrontnmos h€ste
momenton.

lendo em vi.sfo cr res-
taunação do estabeleci-
me,nfo do ensino e da
execuçãs dos trcrbolhcs
em curso no domínio da
construÇõo e urbcrnis-

AMILCAR CABRAL

O nosso Pqrtido e q lutq
devem ser dirigidos s

pelos melhores filhos
do nosso povo

A n,oss,a luta exige umo direcção cons-
ciente e nós dissemos que os melhores filhos
do nossa terrcr é que fêm que diriqir. É di
fícil, logo de entradq, so,ber quem é melhoi, .

mos ségundo aquele princípio de que falá-
mos n,o começo, ocnficrr parcr poder confi,or,
ccnforme olguns vão mostrand,c o sura cepo-
cid'cde' nós vcrrncs pclss,ando-os pcrra dicrnte
e depois vômos ver se de fqclo são ou nõo
o5 meihores, e se melhcrcrm ou pioom,

A verdade é que ninguém pode dizer que
nesfe Pcrrtid,c nem lodcr,o gente tem opor-
tunidode de pcder mandar. Todos têm o ccr-
minho a,berle p(Irc clv(InÇdrem e n,o nosso
desejo foi senrpre o seguinte: quonfo moior
númers puder mcndar, melhor, porque pc-
demo-* escolher os melhores dos melhores
paro mandorem. E temos feite tudo pcro
melhcrqr ç¡ formaçõo dos comarodos, porcr
pensôrem mclis os problemas, pôrû, mos-
lrorem mois iniciaiiva, mqis enfusiasmo,
mois dedicoção, p,crô ovqnçôrem. E temos
feilo o méximo pêro sermo5 iu,sïos,. paro fo-
zer que uns seiom servidore5 de outros. Des-
de a pnimeircr horo eu disse o seguinte: nós
nõ6 eueremos criados, nã'o queremc-* servi-
dores, não queremos r,ãpqzes pcro mcnd,ar
neles. Nó5 eueremos hcmens, cclmar(Idcs
c'onscientes, ccrmôrôdrôs rìossos, copozes de
levontcrr cr, cqbeçcr dianle de nós, de discu'
tìr com respeifo, como deve ser. Querem,cs
homens e mulheres conscientes, de ccrbeçcr
levantada, e temos lutado duro confrcr toda
cr lendêncicr de dirigentes ou de ¡ssponsá-
veis-e f,azer os ropozinhos ondor atrás deles,
de fozer outros respcnséveis que esfão de-
baixo d,a5 suos ordens como se fossem os
seus menincs de recodos. E tcrmbém femos
combatido no próprio espírits dos ccrmcr-
rodcrs ,cr, manio de de'ixor ouTros fom,arem
responsabilidodes no seu luqor.

Clclro que, tem hovido algumcl resisfên-
cio q isso, porticulcrrmenfe, por exemplc:
lem havido resistênci,a surda, ccrlcrdo, por
vezes, contra cl presenÇa de mulheres e,ntre
oquele5 gue mcrndom. Alguns ccmc,rc:dcrs
fazem o máximo pora evifor que os mulhere5
mondem, embcrq por vezes ho[,c, mulheres
que têm mai5 cotãgoria para mondqr dc
que eles. lnfelizmenfe, alqumo5 dos nossos
ccrmarodos mulheres nãotêm sc,bido man-
ler respeito e aquelcr diqnidode necessário
pora defender ,a su,cl pcsição com6, pessoüs
que estão cr mondor. Não lêm sa:bido fuiqir
cr certos tentqções, ou pelo menos tomar
certos responscbilidades scbre os seus om-
bro,s, sem complexos. Há camarados ho-
mens, oiguns, que nã6 quelem entender que
o iiberdade pqr(I o noss'c povo quer dizer
liberdode também pûrcr crs mulheres. ð so-
berania poro e nosso p,ovo quer dizer que
os mulheres lambém devem porlicipar nis-
sc, e que cr força do nosso Po,rtido vale
mcis no medidcr em que ôs nossqs mulheres
peguem nele teso paro mandorem também,
ccmo os homens.

Mensogem
de Olusegun
Obosonio
cro Secretqrio
Gerol

O Chefe de Esta-
,do do país ûrmão o
camarada Aristides
Pereira, recebeu ü1o

passado dia 4 no seu
gobinefe de traba-
lho' uma importante
delegação nigeriana
chef iada pelo Em-
baixador, Cyril
Ochuno. Durante o
encontro cOm O Ca-
marada Presidente
Cyril Ochuno proce-

deu à entrega de uma
mensagem do Presi-
dente da Nigéria,
Olesegun Obasa'njo
ao seu homólogo
caboverdiano cujo o
teor não foi revela-
do.

. Vicente
de trqbolhopqro umq

Encontra--*e em São
Vicenle o ccm,ôrcdq
Pednc Pires, do Comité
Executivo da Lutcr do
Portido e Primeiro-Mi-
nistro de Cabo Ve¡de,
em visito, de frabalho,
tendo-se reunido com o

P
Procedente de Ccr,no-

dá, chegou no princípio
do semonc possada è

cidode da Prcia, ,o ccr-
mcrr,ada João Pereina
Siivo, minislno do De-
senvolvimento Rurcrl de
Cobo Verde. Noqueie

Joõ o ereirq regresso u q Prq Iq

m,c

dos nq, zona scrheliano.
Acomponhou o mi-

nistro dunante cr suô

viqgem, c cqmarodcl
Horáci'o Soctres, direc-
tor nocional dcr Aqri-
cuhuro.
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O funoio'nomento do Bonoo Nocional do
Guiné-Bissau está a sofrer enormes 'lrcnsforma-
çóes, com a cricrçõo de novo5 estrufurcls. Foi in-
inoduzido um proLessoments co'ntobilísïico me-
cqnoqráfico, em boses renfáveis. Por,a isso o
Boncõ foi doÌado de equipame,nics odequodos,
que compreendem máquinâ5 d^e contabilid,crde e

culrcrs apr^opriodo5 poro o eteilo.

:ENTRE\/ISTA

Banso Jlaoionel dr 6uiné'Bi¡¡au

GBIATIA¡ TOUA¡ EffiNUTUAAS TEÚTITA$
E ITÎBODUZIIIOT TOUO$ EQUTPAüETTOÛ

<l\ô Pintcho>>, os téc-
rrrco5 dessa equ-ipc, in-
'[ormorSm que nô prl-
rneiro fose decorrída
de Setembro o l)ezem-
l¡ro de 1975, pnocede-
rcf m cro levqn lclmentc
.dos estruturas do ex-
-Banco N,ccioncrl Ul-
Tramorino nesfct copiiol
e constoforom que os
circuifos e, equipamen-
fcs existe,nfes nõo se
ciustovom às exigên-
cias do novo Bcrnco.
<Por oufro lado, subli-
nhclr,am, o Banco Nc-
cioncrl da Guiné-Bis-
sau já tinhq nessq ql-
furcr perrsonalídcde iurí-
dicc, o que permitia
levcr a efeito trqnsfor.
rncrções profundcrs rìo
seu func'lonclmento>>.

Acrescenlarcrm que,

pðrq além de ouiros
ccçoes levod,as cI ccl-
bo, introduzircrm equi-
pomenïog novos 'no
Bonco da Guiné-Bissou,
que compreendem má-
quinas ccrlcuiodoros
eiétriccrs, máquinas de
somdr e,lécfr'iccrs, du-
piicrdor a, áicool, má-
quino de personalizor
cheques, fotocopiodo-
res, certÍficadcrcs nas
c,ô,ixcts e máquincrs Þro-
tectoras de cheques e
de contcrr moedos. Me:
canizorom aindcr contos
de clienlos, o, sector de
letros, o funcioncrmen-
fo dos títulos e os ven-
cimentos do pesso,ai. C-)

plcrno de contas tcrrn-
bém foi elo,borado e só
será oplicado mqis far-
de. Forom feilos mois
de 200 modelos de inr-
presscs gue, segundo a
equipa obedecem às
normðs internqciona's.

<Foi necessário pro-

Estos realizaÇões es-
tõo o co,rqo de umô
equipo de doìs técni-
cos boncári'cs do Bqn-
cs Toito & Açores, de
Porlugol, João Fernon-
des Silvcr, orqanizodor e
Frqncisco Corre,io, :1ue
octuolmente se encon-
lrcm no nosso Poís,
desde Fevereiro pcrss,ô-

clc. 'linham sidc co'nvi-
dodos pelo Governador
d6 Boncs Nacionql ci,cr

Guiné-Brssou, ccrmorct-
d,a Víclcr Freire Mon-
teiro, 'no sentido de
odapiar esfcr institui-
ção bancáriq _às reali-
dodes locais. tstes co-
morcrd,a5 técnicos ini-
cioram os seus tral¡a-
lhos no nosso país errt
1975, de qcordo com c
progrolncl que está <r

ser oolicado ern trés
foses alternadas: d¿
Setembro a Dezembro
de 1975, de Abril o S"-
tembnc de 197ó e cjc
Fevereiro a Junho Ce
t977.

Entretcrnto, os rlovqS
instalacões do B.N.G.,
siÌos na Avenidcr Amíl-
;or Cobral e cr deperr-
dência osvcrldo Vieiro,
nc rés-do-chão do eor-
fício do Hofel Anccr,
{onam crbertos êo pÚ-
blico c portir ds sequn-
Ca-feircr pcssodo, dì.4
ó de Junho. Nos novôs
instalcrcões do edifíc'o
-sede, serõo efectuqdas
lodos ôs operoÇõer.

')oncários (tesourori^-
-qerai, expediente e
1¡specçõc - gerol). As
opero,Çoes oom o es-
tr<.rriqetro co'nnnuoréo
ô processol-se nês ãn'
tigas inslolcções, loco'
lizado. aIrés do edrfícj.'
princrpol.

Nos ontigas instola-
-,ies, pos5cr o funciona,
ofém dq direcção-qeral
de câmbios e estrqn-
geiro,,a direcção-qerol
dos serviÇos admi'nis-
trqtivos, dependêncios
e delegações; a cqixo
de crédito e serviÇo de
administrcrção de pro-
priedodes. Nc depen-
dêncro Osvaldo Vieira
trcrtor-se'-á do recebi-
mente de depósiios,
comprq de moedcr er--
trongeirô, ccmprq de
cheques sobre o eslran-
geiro, pog,c,mento de
título5 do tesouro e re-
cebimento de rendas cle
cricrdos agêncics filiors
c,ôso.

Por outro lodo, forqrn
criodas ogêncios filioìs
do B. N. G. em Can-
tchunge e Bofaiá com
estrutura5 semelhonfes
às da sede. Esscrs uni-
dode5 oinda estão cr
sofrer modif rcações.
Tqnïo estas como o de-
pendência Osvoldo Vi-
eira, tôm coffie obiecti-
vo descongesfionctr o
movime'nio da pninci-
pol sede em Bissau.

Nirmq entrevista clo

ceder à formqção de
pessoql qu<rlificado, c
f,rn de dar execução cro
fl0SSo piðno)), informO-
ra m o.que.Les camrcrcld¡s
técniccs. <<AsSifir, pr,os_
seguirqm, dem,os cursos
prát.cos sobre c5 tcre-
fcrs que iricrm ser execu-

o'tadqs, e, em relqção cro
pessocl que iria cssegu-
rðr cI sssistêncicr téc-
niccr dos equipamenlos
crdquir;dos fonom, en-
viados alguns parcr Íir-
mcrs em Poriugcl c¡ fim
de receberem está-
gios>.

<Na segunda fcrse do
n'osso progrcnta, (de
Abrita Selembro de 7ó),
o picrno de contas fr¡i
posto ern práticcr cf
part.r de i'larco/7ó e a
escritu,raç,ão de contcs
e subconics de razáo
pGtssqrCfm CI ser feifrrs
por vicr mecqnográfica.
Quer isto dize,r que pas-
scrmosafazercconta-
bíUdcde clfrc¡vés de
máquincs apropriadcs
pôrc o efeito>. Aque-
.les técnicos tqmbém
estruturoram todo o
progrcrmct de ocçõo
dos novo5 cgôncias co-
lccodqs em Canfchun-
9o e Bofatá, p,ôrcr crs

QuraIJs formarclm um cer-
to número de pessool.

A análise prof unda
do plono ontericrmen-
re eloborcdo, só veio a

ser fe,ifa ncr terceirc fa-
'*e fque decorre c¡rndo
de Fevereiro a Junho
deste onc), nq medido
em que se forn'ou ne-
cessério estud'ar novos
es.quemcs com o aber-
turo dos agêncios e clo
dependência Osvoldo
Vìeiro. lsso pcrque, se-
gundo û,s sucrs palo-
vrôs, q orgcnização de
umo emplesct nuncô es-
té concluído numcr só
fcrse. Deram o exempic
do Boncp Totfo & Aco-
res ô que pertencem,
onde ce,rcci de 40 espe-
ciolistqs e lécnicos
trabcrlhom permonente'
men+e pcr<r 100 aqên-
ii,ãs, em Pcrtuqol.

Os comorodas Joõo
Fernonde5 Silvo e Fron-
cisco Correio ossegu-
rorclm que os si-ste-
môs de f uncionqmen-
tc implontado5 no Ban-
co Nocioncrl do Guiné-
-Biss,au eslã6 ôo nível
europeu,equeoplono
esfá concebido porr-r
umct novo fase em que
serão inlroduzidos n Í-
ni - compuladores ou
mesmo compufodores.

Os camcrcrdqs João Frederico Silvq e Francisco Correic, técnicos em sel*
viço n6 B. N. G.
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EDUCAÇA

(A malor pa,'te de
nós combatentes lutou
até ao fim da guorrô
sem saber ler nem es-
orever. Mas não foi nos-
sø culpa. Foi o atraso
de dese,¡rvolvimento que
o lnimígo tuga criou na
Irossr¿ te:rtt. A luta de
ho¡e é diíerente da de
ontem. Hofe um hornem
deve saber Gor!,espon-
der para definúr melhor
o se,u trabalho. Eu que
nãosa,biaoqueéo<<a>o
hoie esqrevo' alpuma
coisa e sei :'esponder
sem dúvlda que I e I
s:ío 2l; afirmou o coma-
rado Mondo Biomi, soi-
dado do Batclhãc de l',-
fantorio do reqiåo de
Bissou, cro intervir ern
nome do,-; compo,nhei r:g

a ll'abetizandos,
nião da alfabr
das FARP (Forc
rnodas Revoluc
do Povo,) reali;
sáb¿rdo passôdo
no salão de cin
Base Aérea.

Na reunião qu
pou dirigentes
res, da Educaçãr
denadores da i
7ação das Farp
denadores da i

zoçáo civil, tr
essencialmente d

sentação de um
rio de superaçã
Iar das Forças A
ccntendo toda ¿

cão da Campar
Superação Cult
região de Biesou
o seru início hr
ö nos.

Estqtísticqs dq
A Direccãc-Geral de

Estatística, do Comìs-
sariqdo de Estado do
Desenvolvimento Eco-
nómico e Plonificcrção,
'crcobcr de publicrf, po-
la primeircl vezr crpós a
independência toTcll da
nossa terro, qs Estatís-
Iicas da Educoçõc re-
ferentes clo crno lecfivo
de 1975/76.

No que diz respeito
oo crno lectivo de
1974/75, possuímos
ôpenqs alquns dcdos
gerais, que nos permi-
tirqm somente fazer
umcr sírlese compa roti-
vo dcr evoluçã6 do en-
sino primério no nosso
ferrcl, opó5 a conquisla
da nosso independên-
cio.. Mos, é nalurol que
q5sirn seia, pois em
1974/75 o Gui,né-Bis-
scu pôssou por prcfun-
dos tronsformo,çõe5 po-
líticos, no contexto da
tomqda do pcder oeic:
PAIGC e, embora se
tenho ccmeccldo o de-
f inir imediofomente
umo novo política edu-
cocionol. não nos foi
possívei oindo ôrrumðr

os eslqtístjcos <

primeiro ano dumo
neiro definitiva. Dr
ríodo coloniol, ir
mente, cs dodos
possuímos, no mon
de lcrnçormo,s esir
biicacõo, ercrm c
mois esporsos, e
permifiram sequer
yTa comporoçõo
IiCo.,

PARA gUE SERV
Esl.ATis'flcA

Muito gente 
l

pensor que .cr Fstc
côr l1o cosc o qu
refere ò educ,ação,
ve sonrente porq
tor o número de crlu
prof essores ou asl
lecimenlo-q escci<
Mos o seu olc
e cr sua uiilidode
prático, são muito
amplos. Além de
sibilifor o conhecin
de cifros qlobais. p

mcs obter muitos or
dodcs imporfonfes
mo, por exemplo, 1

compor..I,çoes corr
onos ,ô nterioresr,
se ter umo idéir

(Nô PIN'
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E,sse encontro foi di-
rigido pelo camarada
Júlio de Carvalho ( Juli-
nho), membro do Con-
selho Superior de Luta,
membro do Estado-
-Maior das Forças Ar-
madas e Comissári,o
Político Nocional das
Farp e na qual partici-
Þôram os camaradas
Mário Cabral, Comissá-
rio de Estado da Educa-

ção Nacional e Cultura,
José Nancassao Comissá-
rio Político Adjunto das
Farp, Marcos Arruda,
representante da equipa
do IDAC - lnstituto
¿" {cção Cultural - e

Coordena¡lores da Al-
fabetizaçäc Cas Rarp

e da Comissão Nacional
de Coordenação do Al-
fabetização, assim ca-

¡o vários comissários
políticos e' aUabetizan-
dos das diferentes com-
panhias e unidades mi-

litares instalodas na re-
gião de Bissau, incluín-

do os aquartelamentos
de Cumeré. No encontro

estiveram 6lgqmas cen-
tenas de participontes.

Referindo-se às ou-
tras regiões do país, a
camarada Mónico Abran-
tes, responsável pela
alfabetização das Farp,
que explicou que ô
Companha de Supera-
ção Cultural ainda não
atingiu a fase completa
nessðS ZOllâS, pOrq Ue
tinha sido iniciada mais
tarde do que em Bissau.

Por outro lado, o atrazo
deve-se âe facto dos
trabalhos terem sido
desenvolvidos directa-

mente ¿o nível mais
baixo de anolfabetos.

Dos cerca de 3 mil
soldados efectivos das
unidades da região de
Bissau e do Centro de
Preparação Militaro in-
cluíndo aqueles que
têm sido desmobilizados
e os que forom subme-
tidos às transferênciôs
efectuadas' haviam 89

por cento de alfabeti'

zand,os distribuídos pe-
los seguintes níveis: 40
por cento anaUabetos,
20 por cento ao nível do
primeiro classe ,ll por
cento ao nível da 2."
classe, 6 por cento ao
da 3'u, e 9 por cento ao
da 4." classe.

Ao longo destes dois
onos e na base de enor-

mes esfforços dos alfa
betizadores dos seus
aprend izadosr corìBefl uù-
ram'se êxitos em vários

níveis de, aprendizagem.
Os resultados positivos
verificados são de 38

por cento. Ao nível da
4." closse, verificou-se

um grande número de al-
fabetizandos que desde
o ¡níc¡o da campanha,
já tinham esse mesmo
nível adquirido
através de estudos, ao

lotrpo da luta armada.
Outros alfabetizados

i! frequentam hoje o
Ciclo Prepa¡¿16¡¡o do
Ensino Secundário e o
Liceu, em cursos inten-

sivos rnocturnos, emborao seu número seja pe,
gueno.

O relatórío refere às
razões que não permi-
trraT .a obtenção deresultados superiores

ligação existente entre
a alfabetização nos dois
c¿'mpos civil e militar,
sugerindo a necessidade
de aumento dessas lig¿-
ções no ôPoio que os
militantes das Farp po-
derão vir a dar na alfa-
betização das popula-
ções de diferentes regi-
ões' conforme â.s suôs
oossibilidades. Referiu-
se também à próxima
reunião em Bissau dos
orincipais responsáveis
da Educação das antigas
colónías po'rtuguesôs
bem como a suô impor-
tância rìo planeamento
de novas d irectrizes de

ensino. Dirigindo-ee eos
militantes presentes, o
ca¡¡¿¡ad6 Mário Cabral
abordou a questão cen-
tral da necessidade de
aumento de conheci"
mentos no seio das Farp
dizendo: <<Nós sabemos
que :rs FARP são os d,n'

daime (firquidia) do
PA¡GC, defensor dos
interesses do nosso po-
vo. Âlas pa,ra que o PAI'
GC ¡rantenha fírme esse
nrivtlégio søgrado do

povo. As FARP necessi-
tam não só de estar bem

armadas milita_,mente
mas também bem affia-

dos úntelectuøImente,.ârâ melhor correspon\
derem às exigência que
se lhes impõem diâríø'
mente.D

lntervieram igualmen'
te os camaradas Mário
Edwges Gomes, da Co'
missão Nacional da Co-
ordenação da Alfabeti-
zação e. Marcos Arrudo,
elemento do ldac. No
f im da reunião, proce-
deu-se a entrega de
medalhas com efínges
de Amílcar Cabral, co-

mo prémio aos princí-
pais alfabetizandos des-

tacados das unidades,
tanto no aproveitamen'

tO comO no compOrta-
mento. A maior parte
dos premiados pronun-
siou, perante a aesis-

tência, palavras de agra-
decimento e de encoraja-
mento aos soldados no

prosseguimento f irme
dos seus deveres peran-
te a Reconstrução Naci'
onal. A pa5saflem de um
filme da Segunda Guerra
Mundial, proporcionado

pàra aquela ocasião'
mârcou o encerramento
da cerimónia.

A ALtrABETIfl.AçA0 DA$ FAnP
ATTilGE GATTA UEZ IilAION ililEl,

aos lá alcançados. A falta
de experiência' o baixo
nível dos analfabetos e
a falta de recursos ma-
teriais para a coordena-
ção foram ¿lgumas das
d if icutdades encontra-
das. Outras foram a
movimentação dos sol-
dadoso uma certa ausên-
cia de estímulos e ô
questão de desmobiliza-
ção de alquns alfabeti-
zadores.

Após a leitura do rela-
tóriò, o camarada Juli-
nho interveio reforçan-
do a, sua importância
por representôr um do-
cumento ¿s ¿¡ili5s que
servirá para nova ref le-
xão e deeenvolvimento
dos trabalhos de alfabe-
tização no f uturo. A-
pontoLr como tarefas
prioritárias para os alfa-
betizandos, como emu-
lação para ulingir o 3."
Congresso do Partido' o
reforço dos seus estudos
para superarem a Pri-
meiraoasegunda,ôter-
ceira e a quarta classes'
esDecialmente todos
aqueles que ainda o não
conseguiram fazer.

O camarada Mário
Cabral falou também
assinalando a estreita

-
I H

evoluçãc do ensino,
conhecer o número de
olunos mofriculodcs
pelcr primeira vez e os
repetentes, bem como o
tclol de alunos por di-
i,isões odminlsïrolivos
do pciís, por closses ou
pcr sexos, etc.

Todos esses dqdos
são de gronde utilido
de porô o gcverno.
Se ccnhecermos o nú-
mero 'iotctl de professo-

-¿eS no no-s5s pCIf5' cOm'C
lcrmbém o ictol de
olunos motriculodos
pelo prinreira vez e os
repetentes, poderenro5
fqzer cáicuios bostante
excctos sobre os cuslos
do educoção. Por ou-
iro lodo, conhecendo o
número de q,lunos por
div¡sões crdministroti-
vos do poís, o Governo
tem elementos concre-
tcs pôro plonificor me-
thor o educoção, poro
scrber em que regifrua
deve fozer maiores in-
vestimenics. Conhecen-
do o número de olunos*por 

clo.se5 pode-se so-
ber qu,al cr percento-
gem dos olunos dc en-

sino primário que che-
gom cro Liceu e qual o
percenlogem dos olu-
nos do Liceu que con*
cluem os seus estudos e
podem segui¡ umo cctr-
reiro unive rsitá ri,a. Fi-

noimente, conhecendo
o número de alunos por
sexosr pode-se saber o
percenlogem recrl de
rnulheres que estudcrm
e que possos concreios
se estõo a dor porcr d

suo emôncip,ação.

ALGUMAS CIFRAS

Emboro seia d¡fícil,
num ortiqo de iornal,
clpresentar iodas os vcr-
riáveis que crs Eslotísli-
cos oc, Educação nos
crpresentom, foremos
um esforÇo no senfido
de Crþresenfor,alqumas
cios à¡fros mais sígnifi-
cotivas. Aqueles le,to-
res mais interesscrdos,
que queirom ler umo
vrsão mais completa do
assunto, devem procu-
ror ct Direcçãc-Gerol
Estqtística, no Comis-
scrr¡lado de Estodo do
Desenvolvimento eco-

nómico e Plonificação,
pois esfe é o único or-
gqnismo governômen-
tql outorizado o ofere-
cer ôo público em qe-
rqi, bem como òs di-
versss entld,ailes es-
f rongeircs inferesscrdas,
lodcs os dodos esto-
tísficos que forem soli-
ciÌodos.

Ção escolar dq ordem
dos 27,3/o e que cor-
responde c: mais de
19 .162 oiunos.

3 - Ê 5iq¡ificativo
notar Ìcrmbém que, do
totcrl de clluno's molrr-
culados, 92,1% perten-
cem oo ensino primário.

4 Observqndo
aindcr o ensino primá-
rio sepcrcdomente, te'
rnos rê seguintes distrr-
buição de <rlunos, por
divrsões crdministrati-
vos (Regi6e5¡' Bissau:
I 8.578; Bofotá: 9 .697 ;

Bol,ama: 4.80ó; Bubcr:
4.707; Cqcheu: 21.459;
Gcbú: ó.988; Oio:
ló .878 e Tomb,aii:
6.275, sendo, lombém
interessonie nofcr que
a Região de Cclcheu é
o que opresento maior
índice de escoloridode
nc ensino primério.

5 - Quonto ,aos ctlu-
nos motriculodos, se-
gundo os sexos é ncs
grupos etários mais boi'
xos que se verifica um
mqior equilíbrio mos,
no cômpufo ger,al do
ensino primáric, os olu-
nos do sexo mosculino

ocupom umcl percenta-
gem de oo redor de
65%

ctcLo
PREPARATÓRIO

ó - Quonto oo Ci-
clo Preparatório, exciu-
indo o instituto de Ami-
zode, femos um totolde
5 229 oiunos, dos quai.s
4 170 se enoon+ram em
Bissou. Desses qlunos,
3.3 I ó pertescem ôo se-
xo moscuiino e 1.598 oo
sexo teminino. Aincia
desse totcri, 3.082 alu*
nos estudOm no Curso
diurno e 2.147 no curso
noclur,no.

ENSINO SECUNDÃRIO

7 - Quonto Co ensi-
no Liceql (Secundérío),
BissouéaúnicaRegião
do país que dispõe de
um eslobelecimento de
ensino onde se ministrc
tcdo o curso liceal (Ge-
rol e Complementar).
lxisfem I .ó7ó estudqn-
tes que frequentam os
Liceus, sendc I . 140 do
sexo md,sculino e 53ó do

sexo fem,inino, o que re-
presentcr 68% de ho-
mens e 32/. de mu-
theres, respecfiva menfe.

ucqcqo rea ferentes clo clno Lect¡vo 7 5//76

MOVIMENTO GERAL

| - Tivemos, no
Guiné-Bissou, no ôno
leciivo de 1975/7ó, um
totol de 90.058 eslu-
d,antes, 2.882 professo-
res e 555 estqbeleci-
mesfos escolares, sendo
que c pessocl docente
e os esfcrbelecimentos
forcm confcrdos lantos
vezes quonto 05 s¡si¡65
que ministrörom.

ENSINO PRIMÁRIO

2 
- Desse icloi de

olunos, 89,388 perlen-
cem Oo essing primário,
sendo que, em relaçõo
oc (Ino ,anterior - ono
zer6 

- verifícCf-se um
acrêscimo do popula"

INSTITUTO
DE AMIZADE

-8 - Finolmente, pcrra
encerr,alr estqs notas,
queremos cpresentar ai-
gumcrs cifnas do Movi-
mento Gercrl do lnstitu-
to de Amizqde: 14 es-
tcrbelecime'ntos de ensi.
no,76 professores e
| .42ó estudcnfes, sendo
que os estabelecimen-
foseopesscoldocente
torqm confcdos tanias
vezes quanto os ensinos
que ministrqm. Do totol
de esluda'ntes, I .094
pefieincem ôo ensino
primário e 332 qo ensi-
n,c secundário. Esfão
distri'buidos pelos se-
gutintes estqbelecimen-
tos: Escolq Pilofo de
Bo'iamq, Escola Aqríco-
la do Boé, lnternatos de
Bochile, Bafatá, Boé-
*OrienÌal. Bór, Morés-
-OioeTombali eJor
dins Escola de Bissqlan-
co e Boloma.
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C PAIS

Bi¡¡orã

BrssoRÃ (ANG)
A fim de estudor ôs pos-
sibilidcdes dcr formq-
ção dos Cornlités d,o

JAAC nos bcrirnos ,-lo
sector de Bissorã,
desloco,u-se ct e,s s <r

localidade o comqrcrdô
Chico Bá, Membro dc
CEL e responsáve'l Na-
cionol d,a JAAC' crcom-
ponhcrdo pelo ccrmcrra-
dcr Mot-recas Borcelos,
Reitor do Liceu Nacio-
nal Kwcrme N'Krumah e
deleqodo da JAAC

UDIB Gomanda

A 24.' Jo¡nqda do
Campecnoto N,ctcionql
de F,utebol concluiu-se
no pcrssado fi¡-ls-semô
fi.ô, tendo.se apurcrdc
os seguintes resul+cdos:
em Bis,squ, no Estádio
<<Lino Correia>>, Benf ico'
3 - Estrela Negrc, de
Boloma,0; Aiuda Sport,
2 - Cclntchungo, l;e
FARP,0-Bissorõ,0.

ANUNCIOS
ANÚNCIO

António de Matos -Rucr Padre Francisco Ál-
vores, 27-2.', E Lislboar
-4, Portugal, deseicr cor
respondente pora trocq
de selos. Corresp:
Porfuguês, Frcrncês oü
lnglês.

, AVTSO
O B,c¡nco Nacional dcr

Gu¡né-Bissau tem o pr,.r-
zer de onunciar que iá
se engontrc qberta oc
público o dependêncicr
Osvoldo Vieiro. sita em
Bissau, no rés-do-chão
do edifício do Hotel
Ancqr.

São os seguinte5 os
horár:ios de crbertuna oo
público praticado5 pelo
nosso Banco:

SEDE - das 08 às
I 1,30 h. Desp. O. Vie+

dcts 08 às I 1,30
e dqs 15 às 17 horas.
No período do forde
esta dependôncia efec-
fu,e. únicamente as ope-
roções de ccmprq e
vendo de moedq òstran-
geiros. Fora dos þerio-
dos indicados, os'servi-
çosdoBNGestorão
encerrcldos clo público.

NO PII\TCHA
tln¡o¡û ¡| Olrr¡¡.s¡'l' d¡ b¡ocÉ¡ ¡ þ¡o - Scd ù ræçcq qnlaq . !Õ.ù.
¡GVIF Ialoroqöo do¡ Ägede lltr ål+ tAI¡

ÄIIOP ¡ &r¡r Iãü¡¡q
R¡dæeõq Ädrainirtraçõo ¡ Otd¡o. .AvcoiC¡ & &d¡.

lcl¡foor: - Brdæeäo t|lg/!7ß, - .å&l@ o
h¡büoidod. - fln,

Ãri¡ctr¡q - (Vio Äóaaq) Gr¡iaó-8trcsu ¡ Ccòo V¡d¡:

ãt ql

tmaçôo*Em estudo a fo dos (omités da IAAC
poro o Reqião de Oio.

A sua cheqodq foram
recebidos pelo cômq-
nado Wqldemcrr Men-
des, responsável do
Juventudä noquela re-
gião,. tendo-se reunido
com lodos os membr,¡s
do JAAC do seclor e
po,is dos alunos. O co-
marcdq Chico Bá folou
sobre vàrios problemas
e em especicl, a edu-
coçõo dos olunos' fq-
zedo em seguida o qpe-
lo ,ao5 pôtis' pcrro que

do ltn
I t¿belr

Nos restcrnles cam-
pos do 'interior, verifi-
cqrom-se os seguintes
resultcrdos: Desportivo
de Farim, 0 - Udib, 2;
Desportivo de Bulcr, 0

- Ténis Clube, 0; Tom-
bcriti, I - Bubcr, l; Des-
pcrtivo de Gabú, 3 -Sporting, 3; e Bclfofá, 3

Mansoa, 0.

AVISO
A Agência Geral da

Companhia de'Seguros
impérilo, vem

por esta forma comuni-
car a todog oE Eeus pre-
zados ivlediadores de Se.

. guros (Angariadores e
Agentes), que se en-
contram apagamento no

seu esc,ritório sito na Ave-
'nida Domingo+ Ramos,
n." 28 - {, a5 comissões
do ano de 1976 referen-
tes aos contratos de
suas angariações.

Mais se informa que
crs comissões são rece-
bidas,pelos seus titula-
res legítimos até ao dia
(7 de Agosto de 1977\
serão consideradas nu-
las de pleno efeito.

AVISO
É qvisad'o o público

em genal, de que o Coi-
xq dcr GUINÉMAR só
fará pcgcrmentos no pe-
ríodo de monhã de 2.'o
ó.'feiras e cros sábcrdos.
ofé às 10,00 horas.

AVISO
Parc os devidos eféi-

tos se torncl público
que, forcm lcnçodos, a
po,rtir do dia 7 do cor-

deixem os seus filhos
frequentcrrem cr escolc,
porqueoensinoéfqc-
tor essenciql nû,luta de
reconstrução Nocio,ncrl.

ANTÓNIO BORGES
EM ENCHEIA

BISSORÃ-Afimde
inteìirar dos qctividqde'
do responsáveì. pelo
qssunto' ad ministrativo
do secção de Escheicr, e
esTudcr qs possibilida-
des de reunir com os
Membros do Comité de

Bcrse no sentrdo de
dorem n,ova orientação
de frabolho noquelo
secção chegou ontetn
,e' Bissorã com destinc
a Encheiq o cqmar:adcr
António Borges, do
CSL e Preside,nfe do
Comité de Estodo da
Regiq6 de Oio que se
encorntrqvö ocompo-
nh,ado pelo camclroda
Mcrceling Delqado
I nspector odministrofi'
Vo eIrI serviço na região
de Oio.

Sois t¡osct
Cu¡oa Pdre Ä,frioøo¡ e Portugrd:

r0græ
350¡0

Uo oæ 500,f¡0
Ecrvi¡x d. Distibuftõofc Voodq cl¡ .[ô P[IlGflÀ,

8rþ mcerr !õ0.00* Cad¡q Po.ùqL lt{.
l¡stÀu - qmla-B¡¡Eå,u

DESPORTC

Cqmpeonqto Nocionol de Futebol

A sois iornrd¡¡

FARMACIAS

HOJE - <FARMEDI>, Ruo Guerra Me,ndes
telefone 2460/67.

AMANHÃ 
- <MODERNA>>, Ruq t2 de Se-

fembro telefone 2702.

SÁBADO - <CENTRAL>, Rua V,itorino
Co¡rto telefone 2453.

TELFFONES
Eo¡pitd .Stnóo Xrod¡¡' - næ/Wl
Docb*oa - m,.
ryqçI¡, l.' Eaquoùo !8!t - 2.. E¡qr¡adm - !4aa
COB8EIOS; - l¡to¡norËo ZS00 - Rdbdlu¡Oo Nedr¡ol 2130 - Ãcroporto /l - TAp g99l/¡ - TÃCt

300{ - Àc¡oflot nOT - Äi¡ Ä¡g¡ll¡ 9775n,
Cbc¡odog o pcrrr¡do dr ncnlor - æt'/6
CO MPAN H1'1 DE ELECTNCI DADE

F. AG(IAS
Gabinete do Directo¡ e Serviços A..lministrativos

Telefone 2411;
Brigada da ,{ssistência aos Consumidores -Telefone 24L4 (7 à t h).

RA DIO

CINEMA
FILME A ANUNCIAR

TABELA CLASSIFICATIVA

JV

rente mês' pcrè comer-
cializ,cçãe no mercodo
interno do Poís, umo
partido de cigarros <<SG
normol e gig.ante>> pelos
PreÇcs a Segui¡ indica-
dos:

VENDA A REïALHO
EM TODO O PAíS

SG normal moço com
20 cigorros 15,00 PG
SG gigante mqÇo com
20 c{Earros 20,00 PG

Agrodece-se ainda
aos'orgctnismos liqoclos
àfiscqlizcrçãoeoÞú-
blico em ger.al que pres-
tem o máximo de. apo,o
no rigoroso cumprimen-
lg do: preÇos olo pu-
blic,cdos.

COMPRA.SE
Copos porcl sorvefe.

compro qualquer quon-
tidade de alumínio. Trcr:
tar com Gomes - Ave-
njda Osvoldo Vieircr,
CC l9-4. Em frente às
morqdios dos Bombeì*
ros.

COMPRA-SE
Caixa Térmicas pcro

ge.[o, compro em bo'-n
estadc de conservoçõo.
Traiar com Gomes, i.le

24
24
24
24
24
24
24
24.
24
24
24
24
24
24
24

GM
55
69
46
39
52
38
34
32
34
3ó
3ó
30
26
24
24
27

GSP
18 4C
22 39
29 3r
25 3r
34 30
27 27
37 25
34 24
37 24
39 '¿2

48 22
44 t8
45 14
44 ,t4ót t4
589

Avenido Osvaldo Viei-
rq, CC l9-4. Em frente
às morqdias dos Bom-
beiros.

COMPRA.SE

<<Firmcr Construções
l¡mitada compra folhas
de zlnco ncv,cs ou usê-
dqs>>. Trqtor pelo teie-
to'ne n.'3397 lHoros er-
pedientes)

AGRADECIMENTOS
Antónia Gomes Correia, Ca-

cilda da Costa o Silva e filhos,
na impossibilidade de o faze-
rem pessodlmente vêm por ests
mero agradecer a equipa mé-
dica d,o Hospital Simão Mendes
toda a atenção dispensada du-
rante a d.oença que vitimou, o
seu filhg marido e pai, paulo
da Sllva e bem assim a todas
as pessoas que, por qualquer
meio, lhes manifestaram o seu
pesar:

+
Teresa Scharwtz e fi-

lhos, na impossibilidaCe
de o lqzerem pessoal-
menle vêm por este
meio crgrodecer a tc-
dqs as pessoqs que de
quolquer f orm,ô, os
ocomponhôrôm ct,quonr-
do do mcrte do seu ma-
rido e poi José Cqrlos
Scharwtz.

UDIB
Benfico
Soortino
FARP
Bulo ... ..
Ténis ... .

Tombali ..
F,arim
Aiudo
Bolanfqs
Bolama .

Gobú
Cantc.
Bissorã
Buba
Bafoté

ED
42
7t
75
5ó
66
77
78
69
88
89
4|
8|
4 15

2 t6
6t4
I 19

t8
tó
l2
r3
2
t0
9
9
8
7
9
5
5
6
4
4
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QUINTA-FEIRA - primeiro perlodo de abertura

5h 55.min - .r{,borturoi 6h - Ccrnçõc¡ dc no¡rot rrs; tL l0 ntn - Progrøc u Mcn¡ooo; 7L _ NotL
dú¡ioÆorn¡gu& c Criôulol - fotuâi¿o¿¡¡ Soonr¡(ro¡rtiç6o)i 8b - Enc.¡¡rmrnto.

Eognurdo polodo do cu¡s.õo

tlh. 55min. - .ã,bo¡tu¡tç l2h. - Ccnçõcr Fulc¡; 12à.

?O-*þ.- -S-elqcçgq 
Musjccl; t3h. - Ml¡sica Cri6r¡Jc; l3h

r5rû¡n - Notici6¡ioÆo¡tugu€,ú å Criôul., lth !0nin _
4-tlq* Ccbrd - O Ho¡acm e d ¡u; Obrq,/Cri6ulq
l3h 46 nin - hogrrøc dc ILAC¡ tC¡ _ frdnrath.

lerceiro perfodo.

l6h 55min - Ä.berturc; l7L _ Notlci&ioÆortr¡-guér, Crioulo_c lJnguori l8h 45min _ ¿g.ndo do DtcilYh - Dur Curpo um-Coræn; 20h _ NoticiárioÆortuguêr e Criouloi 20h 30min - 
prevançäo Adãr¡a{ù

Disporto; 23h - Tempos Novos; 24h. - iu"".."*ar,to

SEIITA-FEIBA - Pri¡¡¡iro porfodo do oui¡¡üo¡

5h 55min - .ã,berrurcr dc Estoçãoi 6h _ Ccnç6ea do
n-osso. Terra; 6h. lflmin. - Progicrmo em Beafo'Ç Zi.
N-o-t-iciórioÆortuguôs/Crioulo ; -I Actualldoãc¡ Sono¡i
.2th. .-_ Äctllctlidcrdee sonorcrai Z2h. - Na mundo <ti(ropodçáo)i 8b. - Encrrrqmcnto.

Segundo perfodo:

llh. 55mln. - Ã,bem:,rc+ - tzh. - Conçõæ cr ?ap¡à
l!þ 2-0-mi.n. - Setecçõo Musicot; l3h. - Múri.a C¡iaúto;lll_lSn¡n - Notidc¡'ioÆortugmêr . C.øulq t¡l ¡lh'¡r
- Ànflco¡ Ccibrol - O Hoacn c ct aut¡ .¡- fporfr>guês); l3h. 45min. - Ano dois de orgonizoçôo; lSh. _
.EnccrrclEento.

ïacolro perlodo

l6h 55nin - Aôerturoç l7h - Notiddo/porru¡ut¡
CriouloÆngua¡; l8h 45min - .A,gendo do Dia; lgl _
Änô¡ i n6 ¡al¡di; 20À - Notiei&ioÆorru¡uta . C¡",rlo;
20h 30min - Elcvcmo3 o r¡h.cl dor no¡tä¡ c,onhccimcn-
to,¡; 2lh - A,ctr¡clidode¡ Sono¡s¡i 2ã - Fclo dj f,frloq
231 - Tenpor Novos; 24h - Ence¡røonro.
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RELAÇõES COM
O ZAIRE

A pr.opósito dae rela
ções de Angola com o
estrange¡ro, o chefe de
estado rendeu homena-
gem à União Soviética
e a Cuba. cAcusa'se os
camaradas sovÍéticos e
oubanos de vir, aqui não
para nos ajudar a cqni-
truir o socialismo ,mas
po'r' outras razões, afir
mou ele. Reafirmo à
população angolana que
os camarad¿5 ssyi{fûcog
manüfedtaram sempre
pa,ra conno'sco ufn senti-
mento de solidayiedade
e iCe amizade que con.
tribuiu para a formação
das nossas forças arma-
das e de técnicos para

nos arudar na nosþa re-
comtrução nac¡onfùlD.
Falando de probïemrs
da defesa, o preeidente
angolano deciarou que
ae ameaças pereistem
contra o Eeu país, a sul
por parte da Africa do
Sul raoista, e a no¡te por
parte do Zairq, aiudada
por P,ontê¡cia6 ocidg¡-
tais e paíeee africanos.

Referindo-se especif i-
camente ao z¿ire , o
pre3idente Aeostinho
Neto aflrmaria aihda:
Se contudo exietir a
possibilùdade de norma-
lizar, ae norsas relaçõee
com os nossos viziurhos,
como o fizemos' com a
Zambia, estamoe pron-
tos a dar.o paseo.neceg-
sário Se se reunirem as
condiçõesl.

Africo Austrol
opelo do ONI

NOVA-YORK (TAS

- Lesly Hcrrriman (N
géric), presidente d
comité especicl c
ONU contrq ,a Apo
fheid, lançou um crpe.
aos governos, às org<
nizcrÇões políficcrs e sr

ciais de diferentes po
ses pclrô celdorcrrem
dicr ló de Jr¡rho con
urn dio'infernqcionoi c
s,olidc¡riedode com c, pr
vo combotente d<r.Áfr
ccr au.qtrcll. O embaix<
dor nigeriane publicc
umi declcrrqcão sub.
nhand.o que estc. do'
cotnclde com o prtmetf
aniverrsánio dq,. mafqr
ça pelos rqcistcrs sr.

rafi'icqnos que num
manifestação pcrcífic
em Soweio profes,favo
confrcr ,ô política c
cportheid.

2.^ Conferêncir
sindicql
conlro
o " oporlheid ''

GENËBRA (TASS) -
A segunda crlnferênc
infernqcional dos sinc
catos contrc¡ o clpè
theid comecou nq 5
-teir:a pcssqda em G
nebro, no Patácio d<
Nações.

Os representcrntes c

sindicqfos e das un¡õ,
de sindiccrtos da moir
pcrte dos pqíses (
mundo, crssim como (

represenfantes de or!<
nizações pra?ressist
de fra.bqlhc¡dcres crfr
cqnos dq Áfricq do S'
do Zimbobwé e da N
míbiq, porficipam ne
tes trcrbqlhos.

A confo¡ênci,a cont¡
o oportheid d¡scutirá
sifuaçôo criadg no s

dcr Africc¡, excrm,inqrá
solidoriedode do mor
me'nto slndial mundi,
com ct lutq coraioso d<
tr,obcdhcdore5 iul-afi
c.anos confrct o ctpc
theid, pela ,"uo liìbert
ção sociql.

Diferendo
Guotemolg -
- Grõ'Brelonho

GUATEMALA (AF

- O (i'cverne Guol
molteco está pronto p
rq um aicqug qrrr¡ô(
a fim de recuperor q fÉ
ritório dcr Belize, anu
ciou um ccmunicctr
oficiol publicodo na s

gundo-feircr.
No comunicodo,

governc do qener
Kiell Laurequd 

'-sfirn

que desde, que ôssur:
crs responsobilidod
do Esfcrdo, exprimiu ,

formcr clera quql se¡
a posição do sêu govÍ
no, fqce cr Belize, ter
fório ocupcrdo pe
Grõ-Bretanha.

$ahara

Polisário
atacou
El Ayoun

ARGEL (AFP) -A cidade de El Ay-
oun, capital do Sha.
râ Ocrdental foi
atacada guinta feira
passada pelos com'
batentes da Frente
Polisário, anunciou
no domingo .o por-
ta-voz do movimen-
to sahraouie em Ar-
sei.

Ê. a primelra vez
desde há vár'ros me-
ses que a Polisário
anu'ncia uma acção
contra o dispositivo
militar marroquino
de Et Ayoun.

O porta-Yoz da
Polisário acrescen-
tou que nã,o diepõe
arnda de detalhes
sobre este ataque
lançado, precisou
e'le, para marcar o
prrmeiro aniversário
Ca morte do antigo
secretário geral da
Polisário, Musta-
oha El Ouali Sayel.' Doze soldados
mafroquinos foram
morto8 e quiurze fe-
ridos num ataque
efectuado a l0 de
Junho contra uma
(imÞortante con-
centração de tro-
pas)L man'oquinas na
reqião de Amgala,
anunciou a Frente
Polisário, num co-
munleado militar
publicado no sábado
em Argel.

I-.|AVANA (AFP) _
Raul Castro, ministro
cubano das . Forças Ar-
madas, regresrou a Ha-
vana sábado passad.o,
no termo de uma visita
oficial a Angola, not¡-
ciou a france prees, ci-
tando fonte oficiosa.

Durante a Bua esta-
dia, Raul Castro avis-
tou-se com o presidente
4ngolano Agostinho
Neto, na presença de
José Eduardo dos San-

tos e de lko Carreirao
respectivamente v¡ce:-Primeiro,Ministro 

e

mirl[etro da Defesa.
Raut Castro entreqou

ao presidente-ãngoläno
uma mensagem de Fidel
Castro, na qual o chefe
da revoluçã:o cubana
declara que (os comba-
tenteseopovocubano,
estarão sempre ao lado
dos ang.ol¿¡os na lu1¿
comum contra as ma-

nobras' imperialistas>.
Por outro lado, o

ministro cubano dos
negócios estrangeiroq
lsodoro /vlalmienca pros-
seguia ontem uma visù-
ta oficial a vários paísee
africanos. Durante a
sua visita de 4 dias à
'Nigéria, o minietro cu-
bano avirtou-se com o
presidente Olusegun
Obasanjo e com Sam
Nujoma, presidente da

mrinistro da Administra-
ção lnterna.

O camarada Carlos
Nunee dos Reie, que
entregará durante a sua
estadia uma meneagem
do presidente da Repú-
blica de Cabo Verde
para o seu homó'logo
senegalês, sublinhou à
chegada que o seu país

SWAPO ( organização
nacionalistas da Nami
bia). lsidoro Malmierca
reuniu-ee igualmente
com Karrin Sader, mi-
nietro suéco dos Negó-
c[os Egtrangeiros. O
minietro cubano deslo-
cou-íe depois a Coto'
nou, c¿Pl1al d.o Benin
e entregou ao preeiden'
te Matheiu Kerekou
uma mensagem peseoal
de Fidel Castro.

concedia uma grande
importância ao ensino
da lingua francesa>,
apesar dele ser de ex-
pressão portuguesa.

<Pensamos que o
francês é um instru-
mento importante para
o reforço da coopera-
ção ,senegalo -. cabo-
verdiana, precieou ¿J

q uele carnaradâ ministro.

versações com o presi-
dente Boumediene tive-
ram reeultado¡ conclu-
dentes. O chefe de Ee-
tado beniEnse precisou a
eete propósito que teve
a oportunidade,de fazer
com. o presidente Bou-
mediene <o bal¡nço da
sttuação n6 - Benin de-
pois da cgresgão con-
tra o seu pafs pelo im-
peridrsmo internacio,
ncl>.

de
ileto denunciou ¡ ostrolt¡ llgeção

Gom lraccioni¡ta¡
(AFP) - O presidente clarou que são burgue-
da República Popular ses e pequeûtos.burqueses
de Angola, Apostinho que p:etendem defen-
Neto, afirmou no do- der o socialÍsmo e se
minqo que estrangeiros, reclamam da esquerda
principalmente portu- mas que na redrdade,
fu€Sês: tinham eetado fazonr o jogo dos reac-
estreitamente ligados cionáríos e querem res-
á tentativa de golps 6. tabelecer em Angola o
Estado de 27 de *'laio em capdtalismo, o nôcolo-
Luanda por eleme'ntos nialismo € âs fo.'ças do
fraccionistas- dirigidos imperialisrnon..rcAlgum,
por Nito .Alves e José disse ele' fugrram de
Van Dunem. po,rtugal e peáüram-nos

Falando a dezenas asilo polûtico, roísa que
de milhares de pessoas co¡çgds¡¡os, e eis o

!;"ifïJ'oåi,ì:::"tå "F,';J.J¡1.*to>' 
o pre-

ptetiããnl" a!ãlãiåî quã si'dente de Ansola anun-
(os no,mes :dos portu. ciou um severo reforço
gueses, que estão actu- do centralismo demo-
almente detidos em cratico tal como é de-
L,uandar. serão breve fenido nos estatutos do
mente reveladosl. De- MpLA.

Cubo- RPA

Roul Cqstro esteve em Angolo

Terminou
a cimeira

OUAGADOUGOU
(AFP) - 

(A CEAO
( Comunidade Económi'
èa,da África do Oeste)
está bem fundamenta-
da, declarou sexta-feira
de tarde, o chefe de
estado voltarico, o ge
neral Aboubakar San-
goule Lamizana, de re
gresso a Abidjari onde
tomara parte na cimeira
dos chefes de Estado '
desta organização. O
presidente voltaico afir-
mou terem sido toma-
das duas importantes
decisões na cimeira de
Abidjan: A cÉação do
fundo de garantia e o
acord,o de não agressão.

<O fundo de garantia
de um montante de 5
bilhões de francos CFA,
é alimentado pela Cos-
ta do Marfim com 2
bilhõesemeio,oSene-

'gal' com I bilião e meio
e o bilião restante a

em AbidJan
da CEA0

repart¡r igualmente en-
tre os quatro outros
membros. O presidente
Laminzana acrescentou
que este fundo deverá
eervir, para financiar ae
actividades industriais,
a ag:'icultura e a criação
de gado nos Estados
membros.

<rQuanto ao acordo
de não-agressão, a Eua
importânoia não escapa
a ninguém. Visto não
servi.r. de nada investir
dólares se tudo poderá
wr a ser destruído de
um dia para o outro.
Queremcs segurançá
para o desenvolvimento
dos nossos Estados, O
presidente da Repúbti'
ca do Alto Volta preci'
sou por outro lado que
o orçamento ,da CEAO
estava estimada . ,em
maie de um biliäo de
francos, sendo dois
terços para inves6imen-
tss'lnos Estados.

tinistros caboverdianos
em vlsita de trabalho no $enegal

DAKAR (AFP)
Dois ministros de Cabo
Verde chegaram a Da-
kar para estudar a ex-
periência do Senegal
em matéria de Enslno
e de Adm inistração.
Trata-se,döe camaradas
Carloe Nunes;dos Reis,
ministro da Educação
Nacíonal e da Culturp
e de Fe4ando Lopes,

ARGEL (AFP) 
- C

Pr:esidente do Benin
Mathieu Kerekou reafir-
mou ncr segundcr-feira
onfes.dq suq pqrfido
de Arqel, onde'efectu-
cu urnô breve vls,itcr,
ao apoio totcrl do seu
pôís c¡ luta de libertcr-
ção do povo scrhanicrr

ngl. O'chefé de Estcdo
beniense l¿nçou nestâ
ocas[ão um apelo <aos

chefer¡ ide Estado afri.
canos para que apoiem
o combate libertqdor
do povo márfir dc
RASD (Repúblicc Árabe
Sqhariana Democráti-
cCt)).

O presidente Kere-
kou reiferou a recuso .Jo
país de porlic,þar no
próximcr cimeiro, do
OUA em Libreølle. ln-
dicou que as suas con-

Mathieu Korekou em Argel

"Apoio total ã/ luta do poyo sahariano¡¡
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2t0 milhões de Posos d¿ GEE
para produção algoüoeira
na, 0ulné-Bissau

ULIIMAS
I.I OTIC IA S

Embc¡ixodor do Bélgico
entregou credenciqis

O monfqnte, não reem'bolsável. de 210
milhões de pencs foi ccnçeddo pelo Comuni-
dada Eco,nómica Europeio, à Guiné-Bissqu, pqrct
o desenvolvimento de um proiecto da éulfura dc

. olgodão. Com este cruxílio, _o nosso Governo,
prevê: cr monfcrgem de umo fábrlccr de desgrcr-
iração e estocagêm de aþodõo, aquisição de 27
comiões com reboque e pulverizado,res, s, cons-
truçã6 de oloiomenios parç¡ trobalhadores e ctr-

- maiéns-. O proieçto, com cr durcrqão de tr'ês ctnos,
' desenvolver-se-ìá em Bofatá.

Este acordo foù assÎnado,
pelo can¿rada Fili¡to Vaz
Martins, Comjssáno do E¡-
tado da Energia, Ind{¡stria e
Recursos NaturaJs, na Bélgica,
de onde regressou na última
quarta-feha, dia 8. Alnda no
quadro da cooperação, a Ømà-
rada Fili¡to Mlrtins teve con

tactos ,com algurx ministérios

þslgâs, com ,os quáis estudoir

as possib¡lidades de uuÞ oo-

operação económica b-lateral
Também assinou um àcordo

de financiameuto. e m.onfagem

de silos para arroz e manca¡¡â.

Estes trabalhos deverão come-
.çar em pr:ncípios de 1978. Em
Portugal, onde fez escala, ccn-
tactou com indústriais portu-
gueses.

O camarada Comissário
viajou acompanhado do cama-

rada Eduardo Fernandes, Di'
rect¡r-Geral da SOCOTRAM.
Esfe responsável seguiu para

Holanda e Espanha, onde tra-
tará da aquisição de camlões e

da montagem de mais serra-

çCres, para a . indústria madei-
reira nacional.

O algodão será produzido
em três regtões da nossa
terra, Gabú, Bafatá e Oio,
onde forarn reaiizadas experi-
ê¡rcias, o ano passado, numa
área de 144 hectares. O grosso
da produçâo fez-se, em Gabú,
e a sua média po'r hectare de
mil e quatrocentos qullos. Pro-
dueiu'se 98 pnn cento, de algo-
dão, de primeira qualrdade.

Pa¡a esta campa,nha de

1977 /78, o Comissarrado da

Agricùltura prevê a p¡odugr
de mil heclares de algodão, 150

hectares de arroz e t0 hecta-

res de mancarr¿, obd*endo a

nm slstema rotativo, evltando-

se a desfertilir-a$a do solo. Na
fase indiclal, da produSo, uti-
lizar-se-á a tra@o animal.
Para tal, o Fundo Europeu, de
Desenvolvimento, f,oanciará a
compra de 50 unidades de trac-
ção animal e o nosso Estado;
adquir,rá ¡¡¿is cem unidades.
Este Centro' funcionarå, em Fá
Mandinga.

<<Felictito-me de,ass,u-
mir, ctssim, oticicrlmen-
te,- cr minhcr missác
[unfe de vós e de ter,
desfe modo, o prevtlé.
gio {e ser ,o prtmeiro
represenfctnte diplomá-
tico do Reinc da Bélgi-
ccr,nìô' Guiné-Bissc¡u>>,
d,isse o Senhor Henry
Wenmcrekers <rqucrndo
do entr,ega de cr.edân-
clcrig, rô,o ccrrnqrcrdcr
Luiz Cabrcrl, Presidente
do Conselho de Estodo,
como Emboixcrdor Ex-
trcrordinário e Plenipo-
tenciário do Reúno- dla
Bélgiccr no nosso pctls.

O Senhor Henry
Wenmaekers, oindo no
seu di.curso, rendeu
homencrqem cto nossc
imortal líder, ccrmcrrq.
dq Amílcar Cobr<¡l, cro

PAIGC e qo povo dcr
Guiné-Bissau e Cai:c
V"rde, pelcr iusfo e
glorlosa lutc, no derru-
bcrmento do colonicriis-
mo. E crfirmou que o
Reino d.a Bébica está
disposto ô oooperctr
com o nosso pcrís.

A cerimónia reglizou-;se nq mqnhã da
últim,a sextcr-feirct, rJicr
10, no Salão <<Abel
Dicssi>> do Pcrlácio dc
Repúbliccr, Presentes cs
ccrmonadas Alexcrndre
Nunes Corr.e:cr, Secre-
tário Geral d,os Ne-
gócios Estrcrtçeiros,
Fili-nto Barros, Se-
cretário d,o Presi-
dência e Leonel V¡ei-
rô, Direct'orGerql do
Comisscrriqdo dos Ne,'
gócios Estrangeiros.

REUNIÃO
PREPARATóRIA
DA CONFERÊNCIA
DE BELGRDO

BELGRADO (AFP)
; Foi inaugurada on-
tem no palácio do
Congresio de Belgra'
do-a reunião prepa-
ratória da rbnferência
eobre a aplicação dos
<Acordos de Helsin.
quia)). Os repreeentan'
tes- de 35 países signa-
tárioe da acta finai- de
Helsínquia (todos oB
países da Europa menos
a Afbânia, ma¡s qr EUA
e o Cqnadá) irão fixar
nestas próximae sema-
n-as,aduração,aordem
d.o dia e ae mqdatida-
des da conferência on-
de será fsût6, ¡9 euto-
r'lor o balanço deetes
ctots anos <após Helsin-
cuia¿a Prevê-se que estareunrao Preparatíria,
que se realiza a nívelde
embaixadoree e de peri-
toe, dure cilrco a eeis
semanas.

Há um ano cilir ro cailpo

de honra $ayed fi 0uali
A Ch¡na yai dar a¡sistência técnica

a construção de complexo hidláulico
de Rio Udumbailane

O processo, de um
acbrdo verbal, ds cQQr'

oeraCão t{snic¿, no
äomín¡,o hidráulico,' foi
assinado na sexta-feira
última, dia l0' em Bis-
sau. entre o Comissa-
riado de Estado da
Asricultura e Fecuária
e ã Sociedade Nacional
chinesa de ExPortaqão
ds qquùpa¡¡s¡tqs com-
oletoe. O acordo visa a
èonstrução, dum com-
plexo hiðraúlico, no Rio

Udumbumane' na Regi-

ão de Bafatâ.
Pela'parte g'uineenee'

aseino'u o camanada

Avito José da Silva,
Secretôrio-Geral do Co'
rniesariadô da Agricul-
turaePecuária,epela
parte ch['nesa, o Embai-
xador da China no nos-
so País, camarada Chia
Huai-Chi. Altoe funeio-
nários, de ambos os
organismos gciverna-
mentais, estiveram pre-
sentee.

Serão construídae ca-

nais de comporta, di-
ques para protecção das
terras aráveis, contra

asche¡aseapenetração
da água do mar; um

comPls¡o de irÉqação,

te4do-ee em vieta o
aproveitamento de ee-
tecentos hectares de
terr€no, para o cultivo
Cle erroz e .outrqr pro-
dutos, na zona de Sam-
basilati' a l7 quilórne-
tros de Bambadinca.

Estee trabalhos, en-
qu&dram-se nos planoe,
do Comissariado do Es-
tado da Agricultura e
Pecuária, com vlsta a
uma auto-suficiência do
País, em produtos agrí-
colas de primeira neceg-
eidade. O valor deetas
obras serão calçUl¿d¿s'
Þosteriorm,ente, ' por
ambas as partes.

Há um ano um co-
mando sahariano
tendo à cabeça Mus*
tapha Sayed El Oua-
li, Secretário Geral
da Frente Polisário
organizou um ata-
que de grande au-
dácia contra a c¡da-
de de Nouakchott.
Era 9 de Junho de
1976, Um srande
pânico apoderóu-se
cia capital maurita-
niama dUrente ,os

bombardeamentoe
dos dbjectrvos pura-
mente ertratéqico6,
a população civil foi
cuidadoeamente e-
vitada. Oe til.os e-
ram dirieidos coirtra
o palácio.de Mokh-

tar Ould Daddah e
das embaixadas dos
paíees forteme/nte
implicados na guer-
ra de genocíd[o con-
tra o povo saharia-
no. Este ataque vi-
eava particularmen'
te fazer o povo da
/vlauritânia tomar
consciência dos cri-
mês ca¡1¡a oe saha'
ria'tlos.

Muetapha Sayed
El Ouali caido no
campo de honre .
numa base si'tuada
a 300 quilôrnetroe
de Nouakchott, $m'
bolisa o nobre ideai
da liberda^de, da di-
gnidade e da honra.

ESPANHA:
ELE|çÃo
DAS CORTES

_.MADRID,15 Jun (AF-
ll - Pela primeira vez
desd'e. há 4l anos, os
espanhóis elegem desdã
ontem o seu parlamen-
to (cortes) por eufrá-
gio universal, conforme
fora decidido no refe.
rdniJ'o eobre a <reforma
polítical de 15 de Ou-
tubro último.

Eleito por quatro a-
rìoer €Stê padamento,
para além das euas atril
buições legielativas, se-
eá certamente encarre-
gue de estabelecer uma
nova constntuição. os
23. milhões de leitoree
elegerão 350 deputados
e 201 senadores. O rei
Juan Carlos nomeará 4l
outros senadores'

r

Constqntino Teixeirq
visitou Cqbo Verde

tonferência Mundial Anti-Apartheid
( Conti.nuøçäo d.a þå.9." i )

Prevê-se que o sessðo
ingugurcrl, sel'a (Iþerao
por um dtseurs,c de Mo-
gerlhaes (zodtnho, ao
q,ucrl se segulrôo nô uso
drô þolctvrcl, Oiiver
Tam'bo do ANC da Afri-
ccr a Sul Joshua Nko-
rrro. do Frente Pcrtrióti-
cc'do Zimbcruwé e Sqrn
Nuiomo, da SWAPO.

Regi5le-.u que, re-cen-
temente, se recrlizpu
no Maputo, umo
umo sessõo dediccrda
qos povos da N,omíbia
e do Zimbobwé, sob os
ouspícios dos Nlocões
Unido, durante rô Qual
f orom, severomente,
criticodas,os potências
ocidentois dc Conselho
de Seguança do ONU

que têm apoiado os re-
grmes nacrsrô dct Atricq
nusïrc¡I.

Os prornotores dc¡
Conterêncict conside,
rclm que a rrlesffi¡ã vcti
con,s¡-ituir umct <<impc.rî-
tonte e voloscl cont¡i-
burÇao pelo cctuscr dos
Diréitos o Homem, Li-
berqde e lndependôn-
ci,a Nacionol, Prqgresso
Socrol e, a Pcrz ncr Afri-
cc¡ Austrcrl e no Mun-
do>>. No mesrno sentido
se pronuncictrcrm em d-
cumenfo ccniunto, os
Assodiações de Amiza-
de Porluscri-Guiné-Bis-
scu, Porfu!al-Ccrbo Ver
d", Portugol"Angola e
Portu gol- Moçcrmbique,
oue mqnifestarqm o seu
oooio a Conferêncict e
cr sucr s,olidariedode

com a luta dos povos
da N,amíbia, Zimbabwé
e,Afliccr do Sul, oo mes-
mo tempo que solien-
tqrqm ,as independên-
cias dos antiqcrs coló-
nios.

Enlretcrnto¡ q direita
e,ô extremc-diretito por'
tugueso, fêm expressa-
do o seu protesto contrcl
esta Conferêncùc,'|en-
tqdo camuflor crs suos
posições retróþr,ados
sd'c o orgurnento espe
c,ulafivo de que, os cin-
quenltcr mil cotronos por
fuqueses, a f robalhar
ncr Africo do Sul, iriam
sofrer ,ðs meirS terríveis
repressálict"s, pcr parle
do regime de Vorster,
crs qucris podericrm ir
oté a expulsôo do pcis.

O camarada Conetan-
tino Teixeira, öo CEL
do Partido e Comissá-
rio de Eetado da Sepu-
rança Nacional e Ordem
Pública, chegou na ma'
nhã de quarta-feira a
Bieeau. Havra-se deslo-
cado à Repúbliià irmã
de Cabo Verde a convi-
te do eamarada Silvino
da Luz, ministro de De-
fesa e Segurança Nacio-
nal, para uma visita de
trabalho. .

No aeroporto de Bis-
salanca, o camarada Co-
miesár[o da Segurança
eoncedeu breves deela-
rações aoe orgäos de
informação presenteg.
Assim afirmou: <<Tive
vârías sessõ¡s de traba
Iho, durante as quais,
discutimos problemas
que dizem respeÍto à
segurança nos nossos

doi's pafsec.>
AÈnda sobre a vieita

o camarada Constantino
Teixeira continuou
<Esses ñtes¡nor tmba-
lhos correram bem. Tt-
ve ainda a oportunidade
d¡ visítar São Vicente e
Santo Antão onde sun
giu praticamente o mes
problema que se tínha
passado em Bissau. A
questão ldos panfleúos'
Mas os camaradas da
Segurança do país
irmão conceguirarn loca
lizæ a tempo esses
panfletistas. A situação
está calma. A popu-ação
apoliou tnteiramente o
nossoÞÉ¡doeoGo
verno e pede c¿stigo
para esses índivíduos
gue não querem a tran
quilidCCe do nosso po
von.

CEDEAO

LAGOS (ADN) - a
Comissão do Comércio'
das Alfândegas e do
Pagamento da Comuni'
dade Económica dos
Estados da África do
Oeste (CEDEAO) aca-
ba de eleger Adesoyo
(da Nieéria) seu preei
ddnte, na Bua Bersão
conetitucional em La-
gos. As sessõee da Co-
miseão B€rvornr de pre-
paração da reunião do
Conselho minieterial da
CEDEAO prevista para

Julho.

A Comigsão d CEDE
AO do Transporte, das
Te-ecomunicações e da
Enerqia, pretende igual-
mente realizar a su,?

eerião constitucional
ainda esta semana tam-
bém em Lago5'
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